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Liquidação parlamenlar do perno 

Foi a 25 de agosto que o 
governo, fugindo emquanto 
poude ao castigo, se apre- 
sentou na camara dos pares, 
a dar conta da crise minis- 
terial de maio. Foi a 5 de 
setembro que de lá sahiu, 
com a mesma impassibilida- 
de inconsciente, é verdade, 
mas condemnado por todos, 
independentemente de tu- 
multos na camara e de ma- 
nifestações na opinião pub- 
lica. 

N^ste largo espaço de duas 
semanas realisaram-se sete 
sessões memoráveis, c cada 
uma foic orno se fôsse uma 
batalha, succedendo-se, sem 
umaa berta de consolação e 
esperança,as derrotas minis- 
teriaes umas ás outras. Não 
teve um dia, não teve uma 
hora de aliivio ou de conso- 
lação o pobre governo! Ca- 
da recontro, cada desastre; 
cada investida, cada desgra- 
ça. 

Não ha memoria de uma 
fatalidade assim, sendo egu- 
almente excepcional a incons- 
ciência que lhe correspondeu 
por parte dos derrotados! 

Na primeira sessão tão 
grande foi o escândalo, de 
estes que marcam data nos 
annaes e se registam singu- 
larmente nas chronicas, que 
um velho parlamentar, o sr. 
Pereira de Miranda, homem 
bom da galeria de Fanklin, 
com quarenta annos de ob- 
servação na vida politica, se 
voltou para os dois gladia- 
dores e lhes pediu em sup- 
plica que se calassem em no- 
me do prestigio do parla- 
mento e da dignidade par- 
tidária! 

E um d^quelles a quem 
se pedia silencio era... o 
Presidente do Conselho, era 
o chefe do Governo! 

Tal foi a scena dolorosa 
que o sr. Hintze Ribeiro, o 
caracter austero e bom, bem 
mais pelo sentimento do que 
pelo interesse politico, acu- 
diu misericordioso, a pedir 
que se coresse um veu so- 
bre o quadro, com aquella 
piedade que se regista cían- 
gelicamente, de quando Ja- 
phet acudiu contristado a 
cobrir a nudez do velho pa- 
triarcha Noé, seu pobre pae 
embriagado e nú! 

Esta foi a primeira ses- 
são, e na do dia 5, exhibiu- 
se o sétimo e ultimo quadro 
do drama da Paixão,quando 
frente a frente, cara a cara, 
um digno par pediu expli- 
cações ao governo sobre a 
affirmaçao, feita pelo sr. 
Presidente do Clonselho na 
commissão de fazenda, de 
que a Companhia Arrenda- 
tária dos Estancos de Hes- 
panha não havia concorrido 
ao exclusivo dos tabacos em 
Portugal por ter... sido 
comprada! 

Pediu explicações ao go- 

verno, mas ficando este ca- 
lado, esboçando o sr. José 
Luciano aquelle seu eterno 
sorriso de desdem pelas mi- 
sérias (Reste mundo, e per- 
manecendo o sr. Espreguei- 
ra na impassibilidade clássi- 
ca da sua phisionomia, per- 
feitamente similar das dos 
senadores romanos, erectos 
quedos quando os soluados | 
da Pyrrho, entrando pela 
assembeia, os abalavam pu- 
chando-lhes pelas barbas ve- 
nerandas!' 

Assim abriu como fechou 
a apresentação ministerial 
na camara dos- dignos pares, 
e o goveínp, se condemnado 
entrou, condemnado sahiu, 
pois que nem a absolvição 
do ritual parlamentar foi 
tentada, porque nem decer- 
to haveria maioria possível 
para ella. 

* 
* * 

Sahiu o governo da cama- 
ra dos pares escalavrado pe- 
la própria .ordem das cou- 
sas, pelos próprios factos, 
pela sequencia lógica dos 
sej)s procedimentos, que ti- 
veram a conclusão fatal. O 
áparte do sr. Pereira de Mi- 
randa valeu, pela concisão, 
por uma sentença de Tácito. 
O pedido do nosso Chefe va- 
leu, pela misericórdia que o 
inspirava, e que apenas não 
foi comprehendida pelo sr. 
Francisco Beirão, por ma- 
nifestação de dó por parle 
de um adversário leal. A in- 
vocação, feita pelo sr. Pe- 
reira Dias, da auctoridade 
do padre José Agostinho, o 
grande calumniador do sécu- 
lo XVIIf, para fustigar os 
diffamadores do ministério, 
valeu por uma ironia, que 
por ser da parte de amigo, 
não se pódc considerar de 
bom gosto. A investida do 
illustre leader, sem tom nem 
som, ameaçando por compa- 
rações históricas, teve ape- 
nas o valor de nós devermos 
citar em seu obsequio a sen- 
tença latina: Amicus cerlus 
in re incerta cemilur. 

Mais nada! 
Cahiu na agonia pela pró- 

pria ordem, natureza e se- 
quencia dos factos. Lavrou 
a própria sentença peio si- 
lencio a accusações tremen- 
das. Ficou em condições de 
ser de piedade dar-lhe o 
golpe de misericórdia. 

Se a vingança devesse ser 
apanagio dos homens, como 
se diz que era dos deuses, 
nós devíamos estar vinga- 
dos. Nunca um adversário 
viu outro em condições de 
vida tão miserandas como 
nós estamos vendo o adver- 
sário progressista. Assisti- 
mos a essa exaucloração; 

! mostrámos, é verdade, que 
| ella era merecida e justa, 
; mas, sem impaciências e sem 

ambições, não abusámos -de 
forma alguma da situação. 

O discurso do sr. Hintze 
Ribeiro, na sessão de 26 de 
agosto, e o do dia 5 são de 
essa altitude correcta e no- 
bre a mais eloquente exem- 
plificação. 

No primeiro acccntuou 
que o governo havia faltado 
aos dois compromissos para 
que solliCitara o addiamento 
das còrtes; não pacificara, 
brigara; não acalmara pai- 
xões, ateiara-as; não melho- 
rara o contracto de 4 abril, 
peiorara-o pelas emendas 
apresentadas. Tirou da dis- 
cussão, serenamente, tudo 
quanto ella havia produzido 
pelas suas arremettidas, des- 
de c facto, que ficou assen- 
te, de que o contracto não 
havia sido discutido em con- 
selho de ministros, até aos 
episódios do incidente Reil- 
lac, em que, no meio de qu- 
atro ou cinco versões, todas 
ellas presidenciaes, nada se 
sabe ao certo, porque o seu 
auctor as affirma, nega e 
renega successivamente. 

No ultimo, no inimitável 
discurso do dia 5, foi o bom 
senso a aconselhar a levian- 
dade; foi a correcção a emen- 
dar a incontinência. Mas que 
de cousas extraordinárias fi- 
caram apuradas! Todas es- 
tas: que um governo publi- 
cava documentos perigosos 
para uma negociação pen- 
dente; que o chefe d'esse 
governo, perguntando sobre 
a cotação de obrigações fu- 
turas, dava ensejo a que se 
suppozesse que fazia o jogo 
de determinados pretenden- 
tes, desde que,sem interesse 
para o Estado,procedia a dili- 
gencias que aos contractado- 
res irnpendiam:que por estas 
leviandades ia acordar o leão 
dormente, provocando uma 
nota do governo francez,que 
já agora fica como pormenor 
de humilhação; que usava de 
classificativos perigosos, em 
matéria de assumptos inter' 
nacionaes, e no parlamento, 
com a maxima publicidade, 
com leveza de lingua egual 
á leveza de penna. 

Tudo isto, e mais cousas, 
muitas, e todas ellas graves, 
importantes, apurou o sr. 
Hintze Ribeiro, operando 
um doente muito mais por 
dever patriótico do que por 
interesse profissional. 

E nas condições em que o 
governo sahiu da camara dos 
pares já se não levanta. Cu- 
bram-no de obséquios e fa- 
vores. Ministrem-lhe todos 
os possíveis confortativos. 
Façam-lhc todas as juntas. 
Congreguem todos os mési- 
nheiros. Peçam por elle a 
todos os santos. Não se le- 
vanta, não se ergue, mão se 
rehabilita para cousa alguma 
que seja em interesse do 
paiz, do Rei e do proprio 
partido. 

O sr. Hintzeé que lhe deu 
o melhor conselho, dizendo 
ao sr. Presidente do Conse- 
lho; Comprehenda v. ex." a 
sua situação! 

E' uma pequena phrase 
que diz tudo, equivalente 
para a politica de um esta- 
dista, á que no templo dos 
Delfos se inscrevia como 
norma a seguir por cada 
homem na sua psycologia; 

—Noscc te ipsuirú 
Conhece-te a ti proprio, 

que é o principal. 

—— 

Uoías a f.inter 

Alguns estudantes da uni- 
versidade de Coimbra ass'- 
gnáram e fizéram publicar 
xecentemente em vários jor- 
naes do páiz uma circular 
cm que prométtem que 
d^ra avante serão mais 
complacentes para com os 
novátos, recebendo-os não 
com o consuetudinário bofe- 
tão ou ponta-pé, mas com 
féstas alégres e brilhantes. 

Que rejubilem com a al- 
viçareira nóva os caloiros 
para quem tão bárbaros 
eram os académicos. A ga- 
Ihófa, a tróça, o vexame não 
mais os perseguirão. Pódem, 
pois, matricular-se na uni- 
versidade e para lá se dirigir 
sem o costumdrio terror pelo 
desbumano acolhimento. 

A resolução é digna de 
louvor e nem outra coisa era 
de esperar de espíritos escla- 
recidos e, comquanto viésse 
tarde, registamol-a com o 
maiór prazer. 

Dois labregos dc Estado 
de S. Paulo realisáram não 
ha muito tempo uma per- 
mutação extravagante que, 
noutro logar, provocaria da 
parte do povo uma vingança 
talvez terrível, se a justiça 
não tomásse á sua conta a 
rigorósa punição dos crimi- 
nosos. 

Trocáram elles as mulhé- 
res com quem eram casádos 
legalmente e, para que ne- 
nhum pudésse arrepender-se 
da abjécta transacção, o ma- 
rido da mulhér mais feia 
voltou várias coisas ao côn- 
juge contrário, passando-se 
reciprocamente na presença 
de testemunhas, recibos de- 
vidamente sellados. 

Não nos admira a conduc- 
ta immoraiissima desses qu- 
atro miseráveis para quem 
a honra e z família nada 
representam.Assombra -nos, 
porém, a falta de energia 
publica na vi lia onde o sin- 
gular escambo se effec- 
tuou, para a desafronta de 
um facto tão hediondamen- 
te criminoso. 

A velhice, diz um hygie- 
nista inglez, é produzida 
pela ossificação prematura; 
isto é, porque os ossos pér- 
dem toda a sua fléxibitidade, 
lornando-se durpse frágeis. 

D1 essa ossificação é culpa- 
da a agua, devido ás subs- 
tancias minera es nella dis- 
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!I. A. 

Donairosa. 
Semblante expressivo que dois bel los olhos illunwta. 
Tei morena, cor favorita dos poetas. 
Flor tropical a desabrochar no jardim dá Europa. 
Andar soberano, desdenhoso. 
Espirito irriquieto, apreciável. 
Pronuncia accentuada, cadenciosa. 
Preoccupações puramente juvenis. 
No meio a que pertence é uma das que mais se im- 

põem, pelos variados dotes que a exomam. 
A terra da Ipne^ Negra não a seduç são mais ele- 

vadas as suas aspirações que correspondem d grandio- 
sidade do rio que banha a provinda cm que nasceu. 

«Os «seus» dias são sempre esplendidos e eguaes 
«E' infelç talvez—por ser feliz de mais!» 

solvidas, e que vão encorpo- 
rar-se no systema osseo, 
acabando por'transformal-o 
complétamente. 

O meio, pois, de retardar 
quarto possível a triste ve- 
lhice, seria não beber senão 
agua filtrada; mas como esta 
não é digestiva e constitue 
um sério perigo para as pes- 
soas que padécem de certas 
enfermidades (os cardíacos, 
por exemplo), o melhor é 
absterem-se da agua, subs- 
tituindo-a por vinho puro. 

* 

Afunda-se no mar, cada 
vez mais, a ilha de Heligo- 
land cedida pela Inglaterra á 
Allemanha, em troca de 
Zanzibar, no anno de 1890. 

Têm-se gasto sommas 
enórmes em trabalhos em- 
prehendidos jaara obstar a 
esta immersão, mas infruc- 
tuosamente. A superfície da 
ilha está diminuída em um 
quarto approximadamente 
desde a cessão d^lla á Al - 
lemanha, havendo quem af- 
firme não estar longe o seu 
compléto desapparecimento. 

* 

Em Barcelona, quando 
muita gente sabia da missa, 
rebentou na rua das Flores 
uma bomba carregada de 
cabeças de prégos e de pa- 
rafusos e coberta de gesso, 
produzindo grande pânico e 
ferindo varias pessoas. A 
forca explosiva foi violentís- 
sima ficando crivadas de es- 
tilhaços as frontarias das 
casas e as montras dos es- 
tabelecimentos próximos. 

Os últimos dádos officiaes 
ácerca do numero de cicti- 
mas, são; duas pessoas mor- 
tas.onze feridas gravemente, 
treze com prognóstico reser- 
vado e vinte feridas léve- 
mente. 

A policia tem efféctuado 
muitas prisões mas, infeliz- 
mente, sem resultado algum. 

A. 

Nolas politicas 

Dizia ha dias «O Popu- 
lar»; 

wAgora inventou-sc de no- 
vo a theoria das suspeições 
politicas. 

O sr. Francisco Beirão é 
suspeito porque o pae ou tio, 
ou ambos juntos, foram 
absolutistas, e porque s. 
ex.a como advogado foi fa- 
vorável a algumas preten- 
ções dos portadores dos tí- 
tulos de D. Miguel. 

O sr. Augusto José da 
Cunha é suspeito porque fez 
o contracto de iSqi. 

O sr. Libanio Fialho Go- 
mes é suspeito por ser em- 
pregado superior da compa- 
nhia dos tabacos. 

O sr. Luciano de Castro 
é suspeito por ser actual- 
mente o tyrano. 

O sr. Hintze Ribeiro é 
suspeito porque já exerceu 
0 mesmo mistér. 

O sr. Antonio Cabral é 
suspeito por ser amigo do 
sr. Luciano de Castro. 

Só não são suspeitos O 
Secido pela sua virtude, o 
sr. Espregueira, porque,além' 
de bom pequeno, dorme nas 
commissões e o sr. Luiz Jo- 
sé Dias por não querer ce- 
der a sua Santa Cóca po il- 
lustre engenheiro consultor 
da Companhia dos phospho- 
ros. 

Emfim, renasce a theoria 
das suspeições politicas,- que 
em tempos tão grandes tor- 
mentas levantou em Pcrtu- 
gaU 

% 

j O sr. Carlos Ferreira,de- 
| clarou no dia 8, na camara 

dos deputados, que o tele- 
gramma para o sr. Thomas 

1 Rosa foi redigido pelo sr. 
i Espregueira, escripto pelo 

sr. Villaça e assignado peio 
sr. José Luciano-. 

« 
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•Cabellos loiros. 
'Olhos séãuctores 
■ EsfMura regular 
Caminhar cadenciado 
E' o norte, para onde se dirigem as agulhas magné- 

ticas dos interesses locaes. 
E' uma pérola habilmente engastada nessa joia, que 

se chama o foro portuguei. 
Grande amador da natureza animal, vemo-lo muitas 

vezes triste  desprendido... an-ancando-o desse es- 
tado, sãmente a sua columbophilia! 

O amôr, que tantos golpes da na vida dum homem, 
parece ter lhe administrado um imperceptível narcótico, 
que o tem conservado adormecido. 

Se eu tivesse o antídoto para o farer despertar, ha 
muito que o teria arrastado para a lu; do amor que,como 

■diq o grande Junqueiro, a tudo sublima no seu crisol divi- 
no.v 

Ficou-se sabendo a pro- 
cedência .da Santíssima Trin- 
dade: 

—Padre, Filho e Espirito 
Santo. 

Às .-<Noticias de Lisboa» 
dizem também que, para 
maior gloria do partido pro- 
gressista, em Évora, con • 
-tinua aquelle districto sem 
governador civil effectivo, 
que ha mais dWi me? se 
ausentou d^li, e um substi- 
tuto que anda,nas suas her- 
dades, a tratar das colhei- 
tas. 

O governo do districto é 
exercido pelo commissario 
de policia, es peei e de regu- 
lo, cujas proesas já davam 
para um grosso volume, tan- 
tas ellas são. 

E' que o sr. dr. Durãcs, 
como isto de governo cheira 
a defunto, não quer assistir 
ao fatal desenlace, e encar- 
regou os seus amigos de 
Mourão de o representarem 
no funeral. 

No dia 9, na camara dos 
deputados, correu dc mão 
cm mão um bocado de pa- 
nei com duas quadras es- 
criptas a lápis. 

Seguem os versos; 

Porque é que toda a gente 
Tem o habito maroto 
Dizer—Espregueira é vivo, 
Quando o Espregueira é 

morto? 

be e morto nao e vivo, 
"Se c vivo não é morto, 
Porque c que toda a gente 
Tem habito tão maroto? 

ra assim,nem é fácil encon- 
trar quem possa egualal-a. 

O lavadouro publico con- 
tinua no mesmo estado de 
abandono; a illuminação é 
feita irregularmente e tarde 
e mal; a limpesa só se fáz 
em certas e determinadas 
ruas,e isto uma vez por mez, 
se tanto; os pórejs e galli- 
nhas passeiam tranquilla- 
mente na Praça do Com- 
mercio, sitio muito frequen- 
tado pelo sr. presidente e 
que tanto bastava para ser 
respeitado; os carros de 
carreira permanecem,dc dia 
e de noite, nas ruas e pra- 
ças mais concorridas, sem 
que se tenha em vista os 
perigos que d^hi pódem 
advir para os transeuntes; 
as fontes acham-se quasi 
exhaustas;a travessa do hos- 
pital (lados nascente e norte), 
está immunda; a rua do Rio 
do Porto está intransitável 
e, na sua maior parte, entu- 
lhada; a estrada municipal 
de Paderne permanece no 
seu antigo estado de ver- 
gonha. Emfim, não pôde 
descrever-se o estado de 
abandono a que chegamos 
por parte da camara. 

Só vendo se pôde acre- 
ditar. 

 4»»  
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(iradas a Deus! 

A nossa iilustre edilidade 
'sempre se resolveu a man- 
dar fechar as ratoeiras que, 
desde ha muito tempo, 
existiam na rua da Calçada, 
mas ainda não se dignou 
mandar caiar o edifício dos 
paços do concelho, que se 

■encontra em estado vergo- 
■ohoso! 

-Nunca se viu uma cama 

Alamnach lllustrado 
d!«0 Kcculo» 

Acabamos de receber um 
exemplar do 1o.0 anno de 
este bcllo almanach, que 
muito agradecemos e re- 
commendamos aos nossos 
leitores. 

— 
Os que morrem 

Na freguezia de Roucas 
falleceu, n^m dos dias da 
semana passada, o sr. José 
Joaquim Durães, presado 
filho do sr. Antonio Joaquim 
Durães, abastado proprietá- 
rio d1aquella freguezia. 

Era ainda muito novo e 
geralmente estimado pelo 
seu irreprehensive! proce- 
der. 

No Parái, onde esteve al- 
gum tempo, gosava também 
da melhor reputação. 

O seu funeral foi bastante 
concorrido. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pesa mes a toda a famí- 
lia enluctada. 

Também, no verdor dos 
annos, falleceu na mesma 
freguezia o sr. Accacio Vaz, 
presado iimão do nosso 
estimável assignante residen- 

| te na cidade de Lisboa sr. 

Manoel Caetano Vaz. 
Sentimos o seu fallecimen • 

to e enviamos áquelte nosso 
amigo sentidas condolências. 

No Pará, onde residia ha 
bastantes annos, succumbiu 
também o sr. Herculano 
Mendes, presado filho do 
honrado industrial d^sta 
villa sr. José Mendes. 
Páz á sua alma e os nossos 
pesamesa toda a família do 
finado. 

Em Remoães, falleceu 
também no dia 9 a sr.a Ma- 
ria Joaquina da Cunha Gon- 
çalves, presada mãe do sr. 
José Maria da Cunha Gon- 
çalves, abastado proprietário 
cTaquella freguezia e avô 
muito querida do nosso es- 
timado conterrâneo e consi- 
derado commerciante da pra- 
ça do Pará sr. Bernardo 
José da Cunha Gonçalves. 

Sentindo profundamente 
o golpe que acaba de ferir 
aquelles nossos amigos, d^- 
qui lhe enviamos os nossos 
mais sentidos pesames. 

Taxas postaes 

> Durante a corrente setna- 
m vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 187 reis 
Marco  23o » 
Corôa 196 » 
Peseta 160 » 
Dollar i&oòo o 
Sterlino  51 

—— 

Carta dc 
cncommendação 

Pela camara ecclesiastica 
de esta archidioccse foi 
passada carta de cncommen- 
dação, por mais um anno, 
ao rev. José Joaquim Ro- 
drigues, para a freguezia de 
Remoães, d^ste concelho. 

-— 

AGUAS DE 

VALLSDARES 

Vendem-se nas Phar- 
macias Rarrelro e 

Pires. 

 ♦HC«*— 

60:000 Réis men- 
saes todos pódem ganhalos 
vendendo uma novidade for- 
mosíssima e artística. Escre- 
ver immediatamente a Pen- 
nellypes. C. Milano 

(llalia) 

Rucstionario curioso 

—Qual é a fructa melhor 
para as creanças de peito? 

—A maça (amaçã) 
■—Porque é que os empre- 

gados de telcgrapho eléctri- 
co devem ser muito engra- 
çados? 

—Porque teem pilhas de 
graça. 

—Quaes são os homens 
que se pódem desarmar com 
uma chave de parafusos? 

—Os deputados, porque 
são homens eleitos {homen- 
sei eitos). 

—Em que se parece um 
juiz com um medico? 

—Em matar com pena 
sem ter pena de matar. 

Quando é que um baixo 
(cantor) se parece com um 
cosinheiro? 
—Quando nos dájum bom 

récheio. 

—Quaes são os pés que 
levantam mais poeira? 

—São os pés de vento. 
—E os que mais nos em- 

baçam? 
—São os pés de cantiga. 
—E os mais quentes? 
—São os pés de lã. 
—E os que nos seduzem? 
—Os pés de mulher. 
—E os que nós comemos 

e temos na cara? 
—Os pés de galinha. 
—E os que servem para 

as mezas? 
—Os pés de gallo. 

PIANO 

VENDE-SE um em bom 
uso. 
N'esta redacção se diz. 

J . 

Encerramento 
das cortes 

O governo propôz á co- 
roa o encerramento das côr- 
tes, dando por finda a actual 
sessão das camaras legisla- 
tivas. 

E' um acto absolutamente 
dictatorial. 

Assim o declara o gover- 
no, assumindo a plena res- 
ponsabilidade da providen- 
cia proposta e assignando 
todos os ministros o decreto, 
promulgado pela presidên- 
cia do conselho. Nem sobre 
o caracter dictatorial d^s- 
sa medido podia haver du- 
vidas, em face das leis do 
paiz. 

O segundo Acto Addicci- 
onal á Carta Constitucional 
da Monarchia diz expressa- 
mente no art.0 2.0: 

«Cada legislatura de- 
verá durar três annos 
e cada sessão annual 
tres mezes.» 

A actual sessão legislativa 
encerra-se com menos de 
tres me\es de duração. 

Mas nem só por este lado 
é dictatorial o decreto. 

O art.0 7.0 da lei consti- 
tucional de 3 de abril de 
189Ò diz: 

«Quando até ao fim do 
anno economico as côrtes não 
hajam votado as respectivas 
leis, continuarão em vigor 
no anno immediato as ulti- 
mas disposições legaes sobre, 
estes assumptos até nova 
resolução do poder legislati- 
vo.» 

As respectivas leis são as 
que se referem ao orçamen- 
to de receita e despeza, á 
fixação das forças de terra 
e mar e á dos contingentes 
do recrutamento da força 
publica. 

E' pois evidente que as 
leis d^sta natureza, que fo- 
ram votadas para o annoeco- 
nomico de 1904-1905 conti- 
nuam em vigor no presente 
anno economico deigoS-igoõ 
emquanto não houver nova 
resolução do poder legisla- 
tivo. Mas o artigo 7.0 da 
lei de 3 d^bril de 1896 ac- 
crescenta: 

«Se porém as côrtes não 
estiverem abertas (até ao 
fim do anno economico) se- 
rão extraordinariamente con- 
vocadas e reunidas no praso 
de trez mezes, a fim de de- 
liberarem exclusivamente so- 
bre os assumptos de que 
trata este artigo; se estive- 
rem funccionando, não se- 
rão encerradas sem haverem 
deliberado sobre o mesmo 
objecto, excepto sendo dis- 
solvidas;no caso de dissolu- 
ção serão convocadas e re- 

unidas no praso já indicado 
em sessão ordinária ou em 
sessão extraordinária para 
o mesmo exclusivo fim.» 

fe' portanto leura o es- 
pirito declarado e expresso 
da lei constitucional de 3 de 
abril de 1896 quando as 
côrtes não hajam podido 
vetar o orçamento e as pro- 
videncias correlativas, até 
ao fim d,am anno economi- 
co, para o anno economico 
seguinte, se devem reunir 
dentro dos tres mezes pos- 
teriores, e, portanto, até ao 
ultimo dia de setembro, pa- 
ra esse fim; não podendo, 
conseguintemcnte, encerrar- 
se a sessão, regular e legal- 
mente sem que hajam sobre 
taes assumptos resolvido e 
votado. 

O encerramento das côr- 
tes n'essa occasião, sem 
a votação do orçamento e 
das suas leis complementa- 
res, é portanto, sem sombra 
de duvida, urn acto dicta- 
torial. 

Que significação politica 
tem este acto? 

Por vezes um acto dicta- 
torial representa para r,m 
governo um acto de força. 

Nas presentes circums- 
tancias, todos o veem, o en- 
cerramento das côrtes,repre- 
senta apenas um acto de fra- 
queza. 

O governo, tendo pen- 
dente a questão dos tabacos, 
não pôde com o parlamen- 
to. 

Elie proprio o reconhece 
no seu relatório. 

E note-se ainda, o gover- 
no fecha as côrtes perante 
a altitude dos dissidentes do 
seu partido. 

Só desses,que de nenhuns 
outros se abalança o rela- 
tório do decreto sequer a 
fallar. 

Isto faz o sr. presidente 
do conselho, o proprio que 
em tempo clamava que a 
Corôa não devia ser chama- 
da a intervir nas dissidências 
partidárias. 

Isto pratica o governo, 
não por um acto regular e 
justificado, mas por um acto 
dictatorial contrario ás pró- 
prias leis ccnstitucionaes do 
paiz. 

O partido regenerador, 
pela sua partCj alheio a 
essa contenda, guardou sem- 
pre a altitude que devia 
manter—de firme e intran- 
sigente opposição ao gover- 
no, mas sem desmandos 
nem excessos. 

Assim o dissemos desde 
o principio; assim o fizemos 
e praticámos. 
O partido regenerador ma- 

nifestou-se como devia. Ab- 
solutamente contrario ao 
contracto de4 d1abril e ain- 
da ultimamente ás modifi- 
cações que lhe pretendeu 
introduzir o governo, a sua 
altitude, de todo o ponto 
intransigente n'esta gra-e 
questão, foi claramente ac- 
centuada e definida peio seu 
chefe politico na Camara dos 
Pares e por todos quantos 
ao assumpto se referiram na 
Camara dos Deputados. 

O governo não propôz, 
ou não obteve, a dissolução 
das côrtes, nem já, eviden- 
temente, a poderia effectuar. 

Seria nas circumstancias 
do presente, na situação em 
que este ministério se encon- 
tra, um gravíssimo erro, de 
arriscadas e prejudiciaes con- 
sequências. 

O governo encerrou o 
parlamento. Uma coisa, po- 
rém, ficou bem nitida na 
comprehensão de todos: é 
que o governo não tem for- 
ça, auctoridade, nem pres- 
tigio para levar a cabo a 
sua missão. 

Esta é a synthese que inil- 

ludivdmente resalta dos fa- 
ctos ocCcrridos e que ao con- 
vencimento de todos se im- 
põe. 

* 

O contracto dos 
tabacos 

Com relação ao contracto 
dizem as «Novidades» que 
deu á costa! Esticou o per- 
nil. Foi-se, summiu-se, mor- 
reu! Entre tanta coisa má é 
afinal a única coisa boa a 
registar entre os successos 
extraordinários que acom- 
panham e salientam este 
golpe d'estado! O contracto 
tinha tido a prorogação até 
?i de dezembro, o decreto 
encerra as camaras até 3i 
de dezembro. Logo, cadu- 
cou, deu á costa! 

O governo 
cm dieta dura 

Consta que as medidas 
do ministro da guerra apre- 
sentadas ao parlamento se- 
rão decretadas em dictadura, 
e as medidas do ministro da 
marinha pelo acto addicci- 
onal. 

Tma snpplica 

ao sr. administrador 
do concelho;ao rev. 
Parodio de Sá e ao 
digno regedor da 
mesma. 

Na mão de v." ex." está 
o cumprimento d^m dever 
de caridade;—fazer internar 
no hospital Conde Ferreira 
(e consta que no do Porto 
até ha bastantes vagas) a 
alienada Maria Rodrigues, 
do lugar de Villa-França, 
freguezia de Sá. Faz doer a 
alma ver esta infeliz por es- 
ses caminhos num estado 
desgraçadíssimo, cruelmente 
abandonada, ás vezes dor- 
mindo ao relento! E o que 
caracterisa bem o feroz ego- 
ísmo do século é que todos, 
mesmo alguns que podiam 
valer-lhe, a lastimam só e... 
mais nada. 

Criminosa descaridade! — 
Tem pois justíssima rasão 
de ser esta instante supplica 
a v.as ex." e nós a reitera- 
remos até sermos ouvidos. 

=Por ordem do minis- 
tro da guerra está prestando 
serviço da sua especialidade 
no Batalhão de Caçadores 3, 
aquartelado em Valença,o sr. 
dr. Joaquim Pereira, distin- 
cto clinico d^sta villa. 

=Vimos aqui de passa- 
gem para Ancora o impor- 
tante capitalista de Paços 
sr. Manoel José Lopes com 
sua ex.ma família, e a gentil 
filha do sr. Antonio Manpel 
Lopes, multo digno escrivão 
de fazenda de Monsão. 

—Lá para a Vallinha ap- 
pareceu um contrabando di- 
zem que de 12 arrobas de 
arros e i5 cabaços de azei- 
te. 

Correspondente. 

   

''ARTÃO DE MARABENS 

Fazem annos: 

Domingo —a ex.m" sr.a D. 
Maria Leonor da Motta. 

Segunda feira—o sr. Do- 
mingos Ferreira d^ra- 

ujo. 
Terça feira—o sr. Augusto 

Cesar Esteves. 
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Encontra-se de novo no 
Pezo, a uso das aguas, o sr. 
Antonio Maria Baptista Ca- 
macho, respeitável cavalhei- 
ro de Vianna e muito digno 
chefe do partido regenera- 
dor n'aquelle concelho. 

— Está em Monsãoo nos- 
so querido amigo sr. Her- 
menegildo Solheiro Júnior. 

—Tarrbem está entre 
nós a ex."13 sr." D. Augusta 
d^raujo, sympathica filha 
do sr. Domingos Ferreira 
d^raujo, pharmaccutico de 
esta villa. 

—Regressou de Lisboa o 
sr. Luiz Maria Monteiro. 

— Está em Penso, com 
sua ex.ma família, o sr. Mar- 
cellino Illydio Pereira, con- 
siderado commerciante da 
praça de Lisboa. 

—Passou alguns dias li- 
geiramente incommodado, o 
sr. Francisco Pereira de 
Sousa, hábil contador d'esie 
juizo. 

—Partiu para o Porto o 
sr. Aureliano Candido d'Al- 
mada. 

^—Vimos aqui es srs. Jo- 
sé \ ieira dos Santos, Armin- 
do Lourdes Lourenço e João 
Alves da Cunha. 

—Partiu hontem para Vi- 
anna o sr. Aurelio cTAraujo 
Azevedo, bemquisto empre- 
gado commercial d'esta 
praça. 

—Vindo de Franca, S. 
Paulo, Estados Unidos do 
Brazil, chegou ha dias a 
esta villa o nosso estimado 
conterrâneo e assignante sr. 
Manoel Francisco Barreira. 

Os nossos cumprimentos 
de boas-vindas. 

—Está em Remoaes. com 
sua ex.ma esposa e filhinha, 
o sr. Virgilio de Castro 
Silva, muito digno alferes 
de caçadores 3. 

— 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometros para produzir gaz âcelj leno. 
O triuraphaute apparelho automático sem rival, è superior a todos os sysíe- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigifs, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illurainação de casas particulares,commerelaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treçcó jCimvkidissmos 

G AZO METRO* CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Goncalves. 

3.°'—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
Monf Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- c 
gado em Lisboa. • n 

4.°—Para á esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- c: 
ardo (TAlmeida. 

5.°—Para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 

B.0—Para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 
Ribeiro de Figueiredo e Castro. 

9.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos 
n'esta villa. 
8.° Para a casa da Tuna .Helçacensc. 
».0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira (TArauio, (Testa villa. 
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pONTf^A O MILDIU 

PulvefiSadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Sóooo rs. 
«Gaillot  góooo rs. 
«Govet. g&ooo rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs, o metro 
Sulpháto de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a /5 kilos, preço convencional. 

£s©»3P3yET® aa.is 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2^600 rs. 
Outras ditas a 2Ó000 

« « « « « « 2Ó200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos <, « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

nmm nu vzm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3f>ooo 
a qóooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda qu "em toda parte se vendem 
a if^oo e ió5oo rs., a goors. 

Todosos generos pertencentes a merceerta e especia- 
lidade em 

az,eite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

WE FESE0 

Vende pelo preço do catalogo da fablicà. 

RGENTE DA COMPANHIA "SINGER 

dc machinas dc costura. 
Vender muito c ganhar pouco é o systeina 

adoptado na 
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COFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltaçlo e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICjaiAS: di, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

9D ENSAIOS LITTERARIOS ENSAIOS LITTERARIOS 

do amor d^quella a quem devotamos a nos- 
sa felicidade, ojiosso futuro até, não podemos 
reter no coração o despeito que isso nos cau- 
sa e dizemos quanto nos vem á cabeça; porém 
tu perdoas-me, não á assim? 

—Se lhe perdoo!—respondeu ella, aper- 
tando freneticamente entre as suas as mãos de 
Fernando. 

—Muito bem; agora sentemos-nos outra 
vez e combinemos socegadamente nos meios 
que devemos empregar para fazermos persu- 
adir a essa caterva de imbecis que termina- 
ram as nossas relações. Não é isto o qúe de- 
sejas? 

E'; sobretudo o que eu queria era não des- 
gostar minha avó; está tão velha e quer-me 
tanto, quedar-lhe qualquer desgosto seria ma- 
tal-a. 

—E já te lembraste de algum meio? 
—Não, por e/nquanto. 
—Vejamos então se o descobrimos. 
E Fernando pareceu meditar. Ao cabo de 

alguns minutos interrogou a sua amante pelas 
seguintes palavras: 

—Rosa, tu disseste a mar-me, não é assim? 
—Jurei-lh'o. 
—E por esse amor que dizes ter-me,serás 

capaz de fazer um sacrifício? 
—Obedecer-Ihe-hei em tudo como uma es- 

crava, já UTo disse. 

92 

Passado o primeiro momento de torpor, 
Fernando, pegando-lhe nas mãos, exclamou 
fóra -de si: 

—Tu que disseste, Rosa?,, t E's forçada a 
deixar-me?! 

—Sim, sr. Fernando; nunca mais podere- 
mos ver-nos. 

—E quem nol-o impede? Oh, não, não; 
parece-me que nem a morte nos poderia se- 
parar!... Mas dize-me que motivo tão im- 
perioso existe que te fórça a deixares-me? 

—Eu lhe conto. Como o sr. Fernandinho 
talvez não ignore, as nossas relações teem 
dado bastante que fallar na aldeia; não ha 
grande nem pequeno que não tenha deixado 
de fallar do nosso amor com mais ou menos 
malevolencia, rftas todos prognosttcaodo-me 
uma serie de infelicidades e desgraças futuras; 
minha avó, a quem por fim não forám estra- 
nhos esses dictos, pediu-me hoje Com as lagri- 
mas nos olhos qne o deixasse, mostrando-me 
as inconveniências destas relações aos olhos 
do mundo, pela distancia qae nos separa um 
do outro e pela impossibilidade, talvez, de 
jámais podermos ser um do outro; não ou- 
sei sequer rebater-Ihe tacs ideias e afinal.. » 

—E afinal?—interrogou Fernando com an- 
ciedade. 

—Afinal prometti annuir ao pedido qUtr 
me fazia. 
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EST.l officina enííarrcsa-se de iodos os iraltalhos íy- 

pogt-aphicos, como joi-naes. livros, cartazes, pro- 
gramauas para theatros, inappas, cartas íimeibrcs, 

memorandRins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

fíncarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas c Camaras umnidpacs. 

iOartões »k luto 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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Com eslabelecinienlo de !a- ^r, 

zendas na praia d Ancora. 

Participa aos seus ex.0"" 

íreguezes e ao publico era ge- 

ral que acaba de receber umE 

lindo e variado soríislo de di-!i 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, (auto para horaera 

como para senhora. 

se amostras. 
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A esta resposta, o moço levantou-se de um 
pulo, Cillocoii-se defronte de Rosa, e encru- 
zando os braços, exclamou em tom ironico: 

—Com effeito, Rosa, estou admirado com o 
teu procedimento; dizias amares-me, juraste- 
me esse amor, e por fim escarneceste dos 
sentimentos mais puros do meu coração, tra- 
hindo todas essas promessas!... Eis ccmo são 
as mulheres: só amam quando não ha sacri- 
ficios a fazer, mas logo que elles apparecem, 
o amor evapora-se!. .. 

—-Sr. Fernando,--atalhou a moça debulha- 
da em pranto—por piedade, não diga isso; 
não duvide do amor que lhe jurei! 

—Que não duvide do seu amor, quando 
acaba de me dar a prova mais convincente de 
que nunca me leve a mais leve affeição!... 
São escusadas mais explicações e o melhor é 
terminarmos isto por uma vez; deixo-a livre, 
pôde retirar-sc! De hoje para o futuro sup- 
ponha que nunca me conheceu; seja feliz com 
os seus novos amores, mas o que lhe acon- 
selho é que nunca engane ninguém como me 
enganou a mim! Adeus, 

E dizendo isto, deu alguns passos para se 
•retirar, quando Roza, levantando-se impetu- 
'osamente, agarrou-se-lhe aos braços, excla- 
mando com desespero: 

—Por compaixão, Fernandinho, não me 
■íteixe assim; ouça-me ainda e depois .julgue- 
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me. 
—Pois bem; falle. 
—O sr. Fernando diz que eu não o amo, 

que nunca o amei!... Oh, não, mil vez não; 
juro-lhe pela salvação de minha alma, por tu- 
do quanto ha de mais sagrado, que ainda não 
deixei sequer um momento de lhe consagrar 
toda a minha existência, todos os affetos de 
minha alma. E' verdade que prometti a mi- 
nha avó deixal-o, mas sabe se eu teria forças 
para cumprir tal promessa? Ah, sr. Fernan- 
dinho, muito ma) julga as mulheres... Diga: 
não haverá um meio qualquer de continuar- 
mos estas relações sem darmos motivo a que 
se falle delias, occultando-as aos elhos de to- 
da essa gente e até á minha própria avó? Or- 
dene, diga o que é preciso fazer, que estou 
prompta a obedecer-lhe como uma escrava. 
Agora, sr. Fernandinho, pergunto-lhe se ain- 
da terá alma-para deixar-me e se crê no meu 
amor. 

Fernando olhou ternamente para aquelle 
rosto em que transluzia todo o fogo de um 
verdadeiro amor, e beijando a fronte da bel- 
la rapariga, diriguiu-se-lhe nos seguintes ter- 
mos: 

—Ora vamos, minha querida Rosa; fui na 
verdade demasiado precipitado em te julgar; 
mas que queres? Quando se ama como eu te 
•amo, c se chçga a duvidar por um momento 
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Farinha Peilnral Ferraginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excelient 

ilimento reparador, de fácil digestão 
jtiiissimo para pessoas de estomagi 
Jebil ou enfermo, para convalescente* 
((essoas idosas 011 creanças, é ao me» 
Do tempo um precioso inedicamentl 
|ua peia sua acção tónica reconstt 
ninfe é do mais reconhecido pvoveiil 
tas pessoas anemicas, de conslituiçl 
iraea, e, em geral, que carecem de foj* 
vas no organismo. EsU legalmente aU 

; "lorisada e privilegiada. 
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